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Paga-se mal a um mestre 
quando se continua sempre 
a ser apenas o aluno. 
E por que não quereis arrancar 
minha coroa de louros? 
Vós  me venereis, mas, e se um dia 
vossa veneração desmoronar? 
Guardai-vos de que não vos esmague 
uma estátua! 

NIETZSCHE - Ecce Homo (Prólogo) 

Introdução 

0 tema "Sociedade e Meio Ambiente" é uma faceta da gran-

de questão das relações Homem-Natureza, que perpassa por todo 
o evoluir do pensamento filosófico. Seja naquele dito ocidental quan-

to naqueles do oriente, antes tão distanciados e hoje, tentando con-

jugar-se na procura hodierna ao "homem universal".  
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Por isto mesmo é muito auspicioso que o doutorado em 
pauta esteja localizado nesse Centro onde as Ciências Humanas 
estão associadas à Filosofia. Os nossos ex-alunos do Mestrado em 
Geografia podem dar testemunho dos nossos esforços, a despeito 
da pesada carga disciplinar do  currículo,  em oferecer-lhes, em 
seminários complementares optativos, visando interessar-lhes, não 
diria propriamente em Filosofia, mas criar uma certa motivação 
epistemologia e sobretudo a promoção de uma ampliação do ho-
rizonte cultural, relacionando os problemas específicos da aborda-
gem cientifica a uma visão paralela nos campos das artes e litera-
tura. Um  esforço  de aproximação entre Ciência e Arte, uma ten-
dência hoje já amplamente manifestada, em direção a um Novo 
Humanismo. 

Para um breve apelo à relação Homem-Natureza bastaria 
lembrar dois momentos especiais na representação do homem 
em face da natureza. Compare-se, por exemplo, uma interessante 
gravura da Idade Média, onde o homem curioso, aventura-se a 
colocar sua  cabeça  fora do docel protetor do céu cheio de estre-
las, para indagar sob o universo circundante, com uma foto hoje 
corriqueira de um astronauta, soltando-se de sua nave a olhar, a 
minúscula terra, da imensidão do  espaço.  (FIG. 1) 

No primeiro caso temos um homem ingênuo, antes da aven-
tura das grandes navegações e descoberta de novos mundos; te-
meroso dos mares, cheios de monstros e perigos. No segundo é o 
homem audacioso dos nossos dias que, arrogando-se o direito de 
veto sobre a natureza, poluiu o planeta, perturbou o mecanismo 
natural das trocas térmicas entre sol e terra e o conseqüente ba-
lanço da radiação. 

Seria ocioso e inútil tentar sintetizar esta longa trajetória. 
Atenhamo-nos ao presente. A conquista do  espaço  coincide, qua-
se exatamente, com a eclosão da questão ambiental. 0 homem 
conquista a lua em 1968 e a Conferência de Estocolmo é em 
1972. 

No intervalo de vinte anos que separam as Conferências de 
Estocolmo e do Rio de Janeiro, que marcam a eclosão da Ques- 
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El hombre en el 
espacio derecha La 
fotografia de la derecha 
muestra al astronauta 
norteamericano Russell 
Schvveickart, durante el 
vuelo de la nave  Apoio 
IX en 1966. La imagen 
presenta a Schweickart 
en el exterior del 
vehfculo espacial, 
misi6n que se conoce 
por E.V.A., siglas de la 
expresión inglesa 
"Extra Vehicular 
activity" ("Actividad 
Extra Vehicular", o al 
exterior de una cabina 
tripulada). Dado que 
tanto el astronauta 
como su vehfculo 
espacial se hallan en la 
misma  órbita  en torno a 
la Tierra, no existe el 
menor riesgo de 
separación. El primer 
"paseo espacial" lo 
realize, el astronauta 
soviético A. Leonov, en 
1%5. 

FIG URA 1 
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tão Ambiental, incide com uma carga tão grande de acontecimen-
tos, de mudanças que, certamente,  balizarão,  no futuro, a soleira 
ou o ponto de mutação para uma outra era. Se a Conferência de 
Estocolmo foi logo seguida pela eclosão da crise dos combustiveis 
(petróleo drabe) aquela do Rio de Janeiro sucedeu a uma serie de 
acontecimentos politicos e econômicos que implicariam em uma 
Nova Ordem (ou desordem) Mundial. A queda do Murro de Berlim, 
a Reunificação da Alemanha, a Perestroika Glasnost mais o des-
moronamento do comunismo, modificando o mapa politico da 
Europa Oriental e a desintegração da própria URSS, ao lado de 
uma crise econômica sem precedentes, culminam na geração da 
grande "crise histórica" que atravessamos. 

A primeira daquelas grandes conferencias promovidas pe-
las Organização das  Nações  Unidas, a de Estocolmo, com cerca 
de 1.000 delegados de 122  nações  produziu cerca de 12.000 pa-
ginas de documentos (resumidos para 500) e deixou muito claro 
que os interesses politicos e as injungões econômicas ultrapassa-
vam, de muito, as preocupações com a qualidade ambiental. 
ponto básico pode ser identificado na profunda separação de pon-
tos de vista entre os países ricos e os países pobres. As proclama-
ções como aquela sobre "0 Direito Universal de Todos os Povos 
aos Recursos Naturais da Terra" indisfarçavelmente dirigidos as 
grandes reservas ainda disponíveis, principalmente nos paises po-
bres, como o caso da nossa  Amazônia  — tornou-se absolutamente 
vazia pois além de ferir as soberanias nacionais dos seus detento-
res (os pobres) exigiriam que fosse assumida a responsabilidade 
pela poluição global e seus respectivos custos (os ricos). Assim, o 
grande evento serve mais como um marco histórico de tomada 
de  consciência  da questão. 

Naquela época (1972) a população do globo (que só atin-
gira o primeiro bilhão em 1930), já ultrapassara os quatro bilhões 
de habitantes. Vinte anos após, na Eco 92 do Rio de Janeiro, a 
população do globo já era calculada em 5,5 bilhões, prevendo-se 
que, em 2050 ela venha a atingir os 10 bilhões. O balanço nos 
ataques ao planeta revelava sinais alarmantes de agravamento, 
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avultando aquele das  mudanças  climáticas, notadamente pelas 

alterações nas trocas de radiação e alteração no  balanço  térmico e 

sobretudo pela ação dos aerosOis abrindo "buracos" na camada 

de  ozônio, o verdadeiro amortecedor dos excessos de radiação 
ultra violeta. 

Os grandes  países  industriais, não só os Estados Unidos, 
mas Alemanha e Japão, que não conseguiram atingir metas de 

redução nos efeitos nocivos industriais, entre Estocolmo e Rio, 

ficaram arredios a qualquer novas metas indicimetricas para o fu-

turo. Na Eco-92 a Biodiversidade foi um dos assuntos de maior 
destaque ao mesmo tempo que de conflitos. De grande interesse 
para os detentores das, ainda, grandes reservas da biosfera (os 

pobres) ela se chocava diretamente contra os interesses do "C6di-
go de Propriedade Industrial" dos detentores das tecnologias de 

exploração (os ricos). 0 assunto derivou para as Florestas Tropi-

cais  através  do ainda nebuloso e abstrato conceito de "Desenvol-
vimento Sustentável". 

De âmbito bem maior que aquela de Estocolmo a Confe-

rencia do Rio de Janeiro viu-se desdobrada com uma reunião 

preparatória, realizada em Nova Iorque, com  participação  de ci-

entistas, enquanto a Conferência propriamente dita foi conduzida 
por diplomatas, politicos, com a presença de vários Chefes de 

Estados. A produção de documentos no Rio foi bem mais ampla, 

subdividida em "declarações", "convenções" e "agendas", dentre 

as quais a Agenda 21, com quarenta  capítulos,  pretendendo tra-

çar um programa de  "ações  para sobrevivência" no próximo sé-

culo (NOVAES, 1992). 

Quando se poderia pensar que a "Nova Ordem" Mundial 

viria a favorecer a  questão  ambiental isso não ocorreu. Após anos 

de guerra fria e corrida armamentista — inclusive com a implanta-

ção do estatuto nuclear — ao se desfazer a perigosa beligerância de 

uma bi-polaridade no poder mundial, viu-se que aquele que veio 

a deter a primazia do poder, atravessava uma crise econômica. 
Enquanto atacado por forte recessão via enfraquecido o próprio 
poder interno em solucionar os problemas e dificuldades. Os enor- 
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mes recursos dispendidos em armamentos, que poderiam ser ca-
nalizados para outros destinos mais nobres, inclusive para a recu-
peração dos recursos e clescontaminação da natureza não se efeti-
varam, em nome do perigo da redução do número de empregos 
numa economia em recessão. Os submarinos, aviões, de  altíssimos  
custos continuam a ser fabricados. Enquanto isto os detentores 
das tecnologias avançadas (engenharia genética, alimentares, far-
maceuticas, etc.) não permitem compartilha-las com os detento-
res de  biodivers  idade.  

Em suma, enquanto o mundo se aproxima cada vez mais, 
com as facilidades de comunicação promovendo a "aldeia glo-
bal", o mundo continua um mundo dividido, separado pelos con-
trastes entre fortuna e miséria.  

Em 1980 atrevi-me a produzir um opúsculo sobre "A QUES-
TA-  0 AMBIENTAL NO BRASIL: 1960-1980". Após Estocolmo, 
queria dar uma visão de conjunto, no todo nacional e nas grandes 
regiões brasileiras (MONTEIRO, 1981) sobre este magno proble-
ma. Tomei o pais a partir da inauguração de Brasilia até a instala-
ção do governo Figueiredo quando principiava a "abertura politi-
ca". Sera muito pouco provável que, após a Eco 92, quando vol-
tamos a engatinhar na sempre interrompida aprendizagem da de-
mocracia, venha a retomar a questão brasileira (1980-2000). Ou-
tros certamente o farão. Em junho do ano passado ousei apresen-
tar, na abertura de uma semana do meio ambiente em Salvador 
(promovida pelo IBGE e patrocinada pela PETROBRAS), num gran-
de esforço de generalização, um quadro dos "Sistemas Ambientais 
Brasileiros: Grandes Conjuntos". De certo modo, um suplemento 
aquela obra de 1981, oferecida à reflexão e ao debate, sem nenhu-
ma pretensão de certeza (FIG. 2). 

Por mais  inócuas  que tenham sido as duas conferências da 
ONU sobre o Meio Ambiente, ha um mérito que não  lhes  pode 
ser negado. Estocolmo principiou e o Rio de Janeiro acentuou: 
um grande avanço na informação, a adoção do ambiente como 
tema permanente na comunicação e a conseqüente  formação  de 
uma  consciência  social. Note-se que a Eco 92, diferentemente de 
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SISTEMAS AMBIENTAIS BRASILEIROS 
( GR ANDES CONJUNTOS GEOGR4F1COS 

PR IMEIRA APROXIMACZO 

C.A. de Figueiredo Monteiro 
	

Maio do 1994 

[ Especiais 	1 - Sistemas urbanos 
Megalopole — Reg. metropolitanas 	núcleos 

2 - Margem Continental 
Borda planáltica (Mata Atlântica) 
Faixa costeira (Complexo Litorâneo) 
Atlântico brasileiro (Aguas Territoriais) 

3 - Planalto meridional 	Mosaico 
Sub-tropical 

4 - Planalto Mineiro 
5 - Grande sertão 	  Caatingas 
6 - Planalto central 	  Cerrados 
7 - 0 Pantanal 
8 - Os Cocais 
9 - Periferia  amazônica  

Meridional - setentrional 
10 - Amazônia 	  Florestas 

FIG URA 2 
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Estocolmo, foi acompanhada de uma serie de fóruns e eventos 
paralelos. Ao lado dos inúmeros grupos de pressão já se haviam 
formado, em número significativo, organizações não governamen-
tais (ONGs) de defesa ambiental. 

Tudo parece indicar que a  Questão  Ambiental, ante as vaci-
lações dos governos dos Estados,  está  para ser atacada pela 
conscientização e pressão efetiva das sociedades. 

Talvez seja por esta razão que o cientista politico e filósofo 
italiano RICCARDO CAMPA (1985) na sua obra "A tpoca das 
Incertezas e as Transformações do Estado Contemporâneo" con-
sidera que: 

A concepção das condições naturais de vida sofre, de qualquer modo, 
uma profunda revisão. A natureza constitui um ordenamento-limite além 
do qual qualquer forma de produção poderia ser desvantajosa, seja do 
ponto de vista econômico, seja do ponto de vista social. Porém a nature-
za não é constituída  apenas pelo ambiente, a estrutura  paisagística  ou a 
visão bucólica  da existência. Ela é a couche vitale também, o sistema de 
equilíbrio  mental que se instaura entre a adaptação ao meio cultural e a 
modificação do próprio. A natureza é invocada como critério de decisão, 
como linha de demarcação entre essas duas áreas de fronteira, que 
interagem vantajosamente para o homem, na medida em que não preju-
dicam sua capacidade de decisão. A ausência de qualquer ponto de refe-
rência em relação a um  equilíbrio não artificial, tal como é a natureza, 
tornaria  possível  qualquer tipo de  arbítrio: o arbítrio  prevê uma impossi-
bilidade de  conciliação  entre uma visão das coisas e outra, num 
ordenamento artificial (o industrial), fadado a renovar-se rapidamente e 
a determinar as condições  econômicas e sociais mais idôneas para essa 
rápida  mudança  (CAMPA, 1985:287). 

inegável que, em nosso pais, já se tem progredido na 
conscientização da sociedade quanto aos problemas ambientais, 
conscientização esta que, pelo próprio card-ter de nossa socieda- 
de, composta de estamentos  tão  diferenciados, não pode ser ge- 
neralizada. O que não e de admirar de vez que há uma  diferença  
abissal entre a sociedade que se configurou aqui e a normação 
politico institucional que pretende elaborar a  nação  (DAMATTA, 
1988). As dificuldades  políticas, tão  graves e variadas, não tem 
sido menores no campo da preservação dos recursos e vigilância 
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da qualidade ambiental. Os próprios instrumentos de ação, 
descoordenados, quando não conflitantes, têm sido impotentes 
na definição de uma eficiente  política  ambiental. Mas, em grande 
parte, isto decorre do imenso dilema entre o esforço  de desenvol-
vimento e os cuidados ambientais agravados pelas grandes 
disparidades regionais e injustiças  sociais. 

Ao lado de medidas acertadas e justas encontram-se exage-
ros, senão absurdos, captados e divulgados pela  mídia.  A prisão 
de pobres e assustados sertanejos nordestinos pilhados cagando 
"avoantes" para matar a fome, incêndio dos ranchos palafitas de 
caboclos pescadores na lagoa Suguriju, no Amapá e outras barba-
ridades similares. E absolutamente inócuo atormentar tais brasilei-
ros, nossos desprotegidos irmãos,  ameaçando-os  com prisão por 
"crimes inafiangáveis" quando eles não sabem nem o significado 
de tal palavrão, e estão  no penoso oficio de sobrevivência... 

Todo esse emaranhado de problemas, naturais, sociais, cul-
turais, econômicos e politicos agravados pelos problemas de rela-
ções internacionais,  esforço  de desenvolvimento, atrelamento aos 
anéis de dependência  econômica, cientifico-tecnológica comuns a 
vários outros  países,  especialmente na América Latina, servem 
para  realçar  a  importância  do papel da Universidade e sua partici-
pagão ativa na questão ambiental. Enquanto o antropólogo 
DAMATTA (1988) considera que para entendermos uma coletivi-
dade como o Brasil, precisamos estudar a "sociedade", a "nação" e, 
fundamentalmente, como as duas se relacionam, acrescentaria a 
realidade geográfica que, se não "determina" o caráter das duas 
explica muita coisa do "ambiente" em que elas se inserem. As 
Geociências em geral e a Geografia, em especial, não poderiam 
estar ausentes na análise da Questão Ambiental no Brasil. 

Quando docente da Universidade de sac) Paulo, sempre 
manifestei meu pensamento de que isto deveria ser atacado de 
modo interdisciplinar e ao  nível  da Pós-Graduação. A amplitude 
da questão ambiental projeta-se multidisciplinarmente e requer 
uma integração interdisciplinar. Se um dos objetivos básicos da 
Universidade é aquele de promover a "harmonia entre os diferen- 
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tes saberes" eis aqui um campo de ação excelente para esta práti-
ca. E estejamos certos de uma coisa, por mais benéfica que nos 
venham a ser os fluxos de inovações e informações provenientes 
dos grandes centros desenvolvidos, é absolutamente necessário 
que nos debrucemos sobre os nossos graves problemas para vis-
iumbrarmos procedimentos e idéias que a sociedade venha a exi-
gir dos tomadores de decisões. 

E é a partir dessa premissa, que — após essa longa mas 
necessária introdução — passo a abordagem direta do tema, ou 
seja, um depoimento sobre a minha trajetória pessoal em mobili-
zar a ciência geográfica em proveito da compreensão ambiental 
para, através dela, focalizar alguns tópicos que me parecem de 
fundamental importância para o curso que ora se instala. 

0 tema 

A Geografia tem sido sempre proclamada como uma disci-
plina que, descritiva e ou interpretativa do mundo em que vive-
mos, visa oferecer uma  síntese  dessa complexidade de fatos, de 
diferentes esferas do conhecimento, que se individualizam num 
dado  espaço  da  superfície  terrestre. Baseado neste pressuposto é 
que ela,  através  dos tempos, tem sido admitida como veiculo de 
educação, constando dos  currículos  dos primeiros e segundo graus. 
Esta  seria a tese, nem sempre obedecida, já que, não raro a en-
contramos, ora apenas descrevendo ora um mero instrumento de 
tortura de crianças e adolescentes. 

No ensino superior, apoiada no seu compromisso cientifico 
instituído  na Alemanha do século XVIII e desde então, sujeita a 
mutações sucessivas, vem evoluindo malgrado a dubiedade e 
indefinição de sua exata "posição" epistemológica, ora nas cienci-
as humanas, ora nas  ciências  da terra, etc.  Indefinição  decorrente 
dessa própria abrangência e pretensão de síntese. 

Embora os aspectos humanos, malgrado sua intima aliança 
com a História, tenham sido incorporados desde o final do século 
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passado (Antropogeografia de Ratzel — Geografia Humana de 
Brunhes e Vidal de la Blache), houvesse sido norteada pelo 
determinismo ambiental, derivado pelo possibilismo do meio, pre-
dominavam os aspectos naturais sobre os humanos, mesmo nas 
formulações mais diretamente  sintéticas  como os estudos "Regio-
nais". 

Na entrada da segunda metade deste século passaram a 
tomar vulto e importância as preocupações econômicas como pro-
pulsoras dos fatos sociais e da organização dos espaços. Disso re-
sultou não só uma ampliação e ênfase  nas componentes sócio-
econômicas no lado "Humano" como, no lado "Físico" da Geogra-
fia passou a haver — em sintonia com o caráter  cada vez mais espe-
cializado da "ciência" — um direcionamento verticalmente linear e 
profundo, gerando: geomorfologia, climatologia, etc. 

No alvorecer dos anos sessenta principiou, no lado "Físico", 
a haver uma reação àquela  tendência especializante. Embora nos 
tenha chegado aqui no Brasil através da escola francesa (com a 
qual mantivemos sempre laços de tutela) com Georges BERTRAND 
(1968) sabe-se hoje que isto principiou na escola  soviética  com V. 
SOTCHAVA (1960). Trata-se de um exemplo de  convergência: 
mesmas necessidades em lugares diferentes e afastados, capazes 
de gerar um resultado semelhante. Esta reação manifestou-se, em 
ambos os casos, na proposta de uma abordagem mais integradora, 
formulada como "Geossistemas". Este novo paradigma para a 
Geografia  Física não visava apenas aproximar as diferentes esfe-
ras do "natural" mas, em o fazendo, facilitar o entrosamento com 
os fatos "sociais" ou "humanos". 

0 surgimento dessa proposta de "sistema" era perfeitamen-
te natural porquanto, embora surgida nas  ciências  naturais a 
formalização em uma "Teoria Geral dos Sistemas" por 
BERTALANFFY (1950) extravasou para a  ciência  como um todo. 
E não poderia ficar ausente da Geografia. 

Sob este novo paradigma, ressurgia aquela preocupação 
basal que sempre subsistiu na escola  alemã, através  da visão do 
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Landschaft que evoluiu para o estudo do Landschaft Okologie ou 
Geookologie. Algo que, das raizes hurnboldtianas, chega a ser 
formalizado por Carl TROLL (1950) e sintetizado por KLINK 
(1974). Mesmo na escola francesa, com a qual estivemos mais 
ligados, a noção aglutinante do "pays" de "paysage" perseguiam 
a expressão territorial da "região" onde uma solidariedade espaci-
al se traduzia numa certa "personalidade" ou caracteristica 
marcante dos lugares. A perspectiva "sistêmica" seria uma racio-
nalização cientifica daquilo que a "paisagem" ou a "região" sugeri-
am de modo quase que induzido e impreciso. 

Mais de  três decênios (35 anos de 1960 a 1995) são passa-
dos e a idéia dos "geossistemas" continua em progressão. Contra-
riando o esquema de KUHN (1962) não houve propriamente uma 
revolução na proposta e muito menos se poderá dizer que se atin-
giu um periodo "normal" onde os geógrafos compartilham, em 
consenso, o paradigma. Muitas tem sido as dificuldades para pas-
sar da fundamentação te6rica a resultados mais práticos. Mas é 
uma idéia que merece ser perseguida. Eu pessoalmente considero 
o aprimoramento dessa "integração" holistica como um pre-requi-
sito muito necessário  a  compreensão da qualidade ambiental, ponto 
de partida para avaliações quantitativas, diagnósticos mais preci-
sos possibilitando prognoses ambientais. E ha quem já considere 
os geossistemas, como algo "não dissociado e não dissociável da 
Geografia" (MIHAILESCU, 1974). 

Do que foi a minha participação neste problema procura 
dar conta o recém concluido trabalho "Os Geossistemas: estória 
de uma procura". Para o âmbito da presente aula vou ater-me aos 
problemas fundamentals que configuram o conteúdo de incerte-
zas e insatisfações, o que, a meu ver, poderá ser tido como de 
interesse imediato as linhas de pesquisas a desenvolver nos proje-
tos de doutoramento e, talvez mesmo,  a  estruturação do curso. 

Continuando com a ajuda de transparências na exposição 
oral procurarei sintetizar, a seguir, os grandes conjuntos de proble-
mas de que se reveste a abordagem dos "geossistemas". 
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1) Dificuldades em "antropizar" o Geossistema 

Este é um aspecto reconhecido pelo próprio Bertrand, quan-
do, dez anos após sua proposta inicial, de parceria com um  geógrafo 
soviético,  ele admite que isto se deve: 

propensão  dos pesquisadores a trabalhar nas "áreas virgens" ou em 
ambientes pouco modificados pelo homem (florestas e campos). Tem 

havido uma tendência em minimizar o impacto antrópico que deverá, 

entretanto, mais e mais freqüentemente, ser um dos motores essenciais da 
evolução  dos geossistemas. A metodologia geral deverá, certamente, ser 
repensada em  função  dessa antropização generalizada dos geossistemas 
terrestres. Ela não se manterá a menos que se situe sempre no quadro de 
uma análise naturalista do  espaço  geográfico, sem relação direta com o 
estudo sócio-econômico (BEROUTCHACHVILI & BERTRAND, 1978). 

Vale advertir de que num pais como o Brasil (ou uma re-
gido como a Sibéria) onde a ocupação humana .6 incipiente ou até 
mesmo inexistente, a aplicação dos geossistemas tende a ser pre-
dominantemente naturalista. Mas, nas Areas ocupadas, sobretudo 
as urbano-industriais, que são aquelas onde procedem as pre-
ocupações corretivas com a qualidade ambiental, haverá 

forçosamente que incorporar as ações antropogenicas. 

Isto é algo que se reflete desde a formulação teórica e de-
semboca, sobretudo, nos resultados da estruturação espacial. 

No caso da montagem de um modelo teórico cheguei a 
propor um desenho experimental (MONTEIRO, 1978) onde colo-
quei os componentes naturais, paralela e sincronicamente ligados 
aos sociais. Não me atreveria naquele então - como de resto ain-
da hoje - a elaborar uma modelização una (FIG. 3). A vantagem, 
neste caso, era demonstrar que tanto seria possível proceder 
sincronicamente quanto projetá-la no tempo, ou seja, 
diacronicamente. 

Esta dificuldade existia mesmo nos !Daises comunistas, como 
se percebe destas tentativas de modelizar integradamente o trinômio 

"População Produção - Natureza" (FIG. 4). Esta limitação apa-
rece, conseqüentemente, na morfologia espacial, quando, guiado 
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por este referencial teórico, se atinge uma "estrutura" dos 
geossistemas. Mas aqui o problema de  integração "antrópica" nos 
geossistemas deve ser considerado em  função  de variantes impor-
tantes, configurando o trinômio: 

a) a extensão do território focalizado, o que conduz a esco-
lha da escala de abordagem (configuração espacial); 

b) a duração histórica da ocupação humana e sua impor-
tância processual no jogo de relações do geossistema 
(configuração temporal); 

c o grau de intensidade sob o qual se manifestam as  ações 
antropogênicas em suas relações com as diferentes par-
tes em que se subdividem os geossistemas (estrutura in-
terna e dinamismo funcional) devendo ficar claro que 
estes três aspectos são susceptiveis de apresentar dife-
rentes arranjos e combinações entre eles. 

No caso brasileiro é freqüente termos que lidar com territó-
rios muito vastos (a) onde a  ocupação humana é incipiente ou 
apenas principia (b). Nestes casos não é de esperar-se que as com-
ponentes antrópicas joguem um papel importante na  definição 
dos geossistemas que, fatalmente, estarão ligados às componen-
tes naturais. Nestes casos trabalha-se geralmente em escalas de 
1:1.000.000 e os resultados serão levantamentos ou interpreta-
gões dos recursos — o que Bertrand rotula de "potencial ecológi-
cd' — e a estruturação do geossistema visa, preventivamente, es-
clarecer as aptidões a  'exploração antrópica" e sugerir as precau-
ções para evitar o esgotamento dos recursos e manter a qualidade 
ambiental. 

Veja-se, por exemplo, o caso dos estudos patrocinados pela 
Fundação IBGE e pelo IPEA nos projetos designados como PMACI 
(Projeto de  Proteção  do Meio Ambiente e das Comunidades Incli-
genas). O de n-9- 1, dirigido a Area de influência da BR 364 trecho 
Porto Velho — Rio Branco (PMACI, 1990). Ali, lidando com uma 
area  vastíssima  nos Estados de Rondônia e Acre. embora rejeitan-
do os levantamentos de um inventário sistemático, e partindo da 
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concepção holistico-sistêmica, o documento resultante gira em tor-
no de uma carta do "Potencial Geo-Ambiental" na escala de 
1:1.000.000 com a indicação de um diagnóstico rotulado 
"Vulnerabilidade Natural e Efeitos das Atividades Antrópicas" numa 
carta na escala de 1:2.000.000. Ali, evidentemente as unidades 
espaciais ligam-se às componentes naturais associadas àquelas que 
as atividades de um povoamento linear ou pontual mais antigo 
vê-se, agora, sob o dinamismo das frentes pioneiras, produtoras 
de impactos. 

No meu caso pessoal, trabalhando no Sudeste e em algu-
mas áreas Nordestinas de povoamento denso e antigo tive que 
lidar com geossistemas onde não podia deixar de considerar a 
"antropização" como processo caracterizador dos geossistemas, 
as vezes equivalendo-se, outras superando as componentes natu-
rais. E estes casos ampliam-se ainda mais ao lidar com Areas 
urbanizadas e industrializadas. 

Assim, ao lidar com o território compreendido na represen-
tação da Folha "Ribeirão Preto-SP" (FIG. 5) da Carta 1:250.000 
(MONTEIRO, 1982) e naquele trecho nordestino — do Araripe-
Cariri, passando pelo sertão até o inicio da Borborema 
(MONTEIRO, 1985) atrevi-me a  esboçar,  dentro dos contextos 
sub-regionais, unidades espaciais geossistêmicas onde a conside-
ração das componentes humanas teve  relevância  (FIG. 6 e 7). 
Quando digo  "esboçar", "sugerir", isto significa que há uma rejei-
çao  à linhas  rígidas  de desmarcação e uma opção por faixas 
(interfaciais) transicionais, pela falta de segurança naquele mo-
mento, em investigações nas escalas de 1:250.000. 

Dificuldades maiores encontrei ao dar consultoria na pes-
quisa realizada pelo CEI-SEPLANTEC (1987) do Estado da Bahia, 
na produção do estudo: "Qualidade Ambiental na Bahia: 
Recôncavo e Regiões Limítrofes" (FIGs. 8 e 9). Ali se  incluía  a 
Grande Salvador, seu distrito industrial, agricultura variada, tradi-
cional no povoamento antigo (um dos mais antigos do Brasil) e 
rico em mutações recentes. A represa de Pedra do Cavalo, entre 
outros, é uma importante derivação ambiental de vulto, graças 
engenharia humana. 
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A complexidade da area de estudo levou-me e a equipe de 
geógrafos  do CEI a muitos experimentos, ensaios, adaptações e 
os resultados  alcançados  ainda hoje — passados dez anos de con-
clusão da pesquisa — constituem-se em um acervo aberto à refle-
xões e discussões. 

Tal complexidade serviu bem a demonstrar à equipe as suas 
limitações face a análise de alguns fatos e associações deles. Na 
realidade o "ambiente" é um universo muito vasto para ser 
"donataria" de um determinado setor profissional. E dai advém o 
segundo aspecto fundamental: 

2) Necessidade de Prática Interdisciplinar 

Mesmo enquanto investigação geossistêmica evidenciou-se, 
para a equipe de geógrafos, a necessidade de  colaboração  de 
colegas de outras áreas. Em alguns casos ela foi obtida, como por 
exemplo, a colaboração de engenheiro agrônomo na preparação 
de uma pormenorizada carta da  Ocupação e Uso da Terra. Em 
outros, foi preciso mobilizar muito  esforço  para convencer alguns 
técnicos a fornecer dados e informações que não poderiam ser 
produzidos pelos geógrafos — tal foi o caso do engenheiro sanita-
rista da agência estatal encarregada. Em alguns setores importan-
tes — como o da Economia — não foi  possível  obter colaboração. 
E esta falta foi mais sentida quando se pretendeu passar da fase 
do diagnóstico "qualitativo" do ambiente para sua avaliação. Isto 
exige "quantificação" É claro que se pode tentar uma "estimati-
va" ("assessement" do inglês) onde os resultados, a base de ob-
servação  empírica, não escapam de um bom lastro de subjetivida-
de. A acuidade da "quantificação", que pode ser sofisticada até a 
aplicação de modelos matemáticos, requer aptidões e até mesmo 
um credenciamento que (pelo menos na atualidade) ultrapassa 
àqueles do geógrafo. 

Retomando aquela sugestão russa para metodologias de 
avaliação  econômica e não econômicas dos impactos da ativida-
de humana no ambiente (CSTC, 1981) podemos notar, pela 
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diagramagão sistêmica que há mobilização de vários profissionais 
(FIG. 10). 

conveniente relembrar também o verdadeiro sentido da 
interdisciplinaridade isto 6, quando várias disciplinas interagem de 
modo convergente para um propósito superior mas comum ao 
interesse de todas elas. 0 esquema proposto por JANTSCH (1970) 
esclarece bem o confronto da tipologia das disciplinaridades, sua 
configuração  sistêmica por meio de diagramas bem como as ca-
racteristicas de cada uma delas (FIG. 11). 0 ambiente, sobretudo 
na avaliação de sua qualidade, é uma area por excelência para a 
prática da interdisciplinaridade. 

Sobre esta falta ou carência de vinculo entre os saberes 
relembremos o saudoso colega Eudoro de SOUZA – um dos es-
teios culturais da antiga Faculdade Catarinense de Filosofia – quan-
do, a propósito da História e passado, dizia: 

... Se a especialização não ofuscasse os olhos do especialista, a ponto de 
não o deixar ver a franja de imagens poéticas e conceitos filosóficos que 
circundam o corpo de noções que é o de sua especialidade, e de modo a 
não consentir-lhe percorrer, distraido embora, todo o horizonte cultural 
de cada época decisiva para a história da historiografia, decerto não lhe 
ficaria oculto o que faz com que do passado tantos passados, hora a 
hora, diante dele se afirmem ou diante dele se recusem. Cada atualidade 
tem sua antigüidade; descoberta (ou inventada?) pela atualidade que a 
merece (Eudoro de SOUZA — História e Mito -- Metodologia 2, p. 13). 

Retornando ao caso do Recôncavo Baiano, onde faltou a 
interdisciplinaridade plena, pois, no máximo nos aproximamos 
daquela  feição  "cruzada" (geógrafo + agrônomo —> ambiente), 
e na escala em que trabalhamos, houve uma  aproximação  para o 
diagnóstico quando se procurou atingir "graus de contaminação 
ambiental" segundo unidades espaciais médias – os supostos 
geossistemas – sem discriminar as suas subdivisões. Se da escala 
de 1:25.000 houvéssemos aprofundado até aquelas de 1:100.000 
esta subdivisão seria indispensável. No exemplo em foco, caso 
tivéssemos obtido maior colaboração terfamos a ver com uma 
interdisciplinaridade "teleológica" ou seja, aquela gerada entre os 
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TABLE I. SUCCESSIVE STEPS FOR INCREASING COOPERATION AND CO-ORDINATION IN . EDUCATION/INNOVATION SYSTEM 

General Notion Type oi System 
System 

Configuration 

, 

Pluridisciplinariiy . 	. 

Crossilisciplinarity . 	. 

Interdisciplinarity 

Tratudisciplinarity 	. 

A variety of disciplines, offered simultaneously, but without making 
explicit possible relationships between them 

The juxtaposition of various disciplines, usually at the same hier-
archical level, grouped in such a way as to enhance the relationships 
between them 

The axiomatics of one discipline is imposed upon other disciplines 
at the same hierarchical level, thereby creating a rigid polarization 
across disciplines toward a specific disciplinary axiomatics 

A common axiomatics for a group of related disciplines is defined 
at the next higher hierarchical level or sub-level, thereby introducing 
a sense of purpose ; teleological interdisciplinarity acts between the 
empirical and pragmatic levels, normative interdisciplinarity between 
lhe pragmatic and normative levels, purposive interdisciplinarity 
between the normative and purposive levels 

The co-ordination of all disciplines and interdisOplines in the 
education/innovation system on the basis of a generalized axiomatics 
(introduced from the purposive level down) and an emerging episte-
mological ("synepistemic") pattern 

One-level multi-goal ; no co-operation 

One-level multi-goal ; co-operation (but no co-
ordination) 

One-level one-goal ; rigid control from one disci-
plinary goal 

Two-level multi-goal ; co-ordination from higher 
level 

Multi-level multi-goal ; co-ordination toward a 
CORMOE system purpose 

FIGURA 11 



níveis  do  empírico e do pragmático. Ficamos apenas no  nível  do 
"normativo". No caso de ter que penetrar em maior profundida-
de, na complexidade das áreas urbano-industrializadas, haveria 
que  reforçar  os  vínculos  interdisciplinares e trabalhar em escalas 
mais adequada (1:50.000 ou 1:25.000) quando se passaria do 
normativo ao verdadeiramente "proposital". 

E será exatamente nas areas urbano-industriais, onde os 
problemas ambientais são mais graves, que  haverá  necessidade 
de aprofundar os estudos e praticá-los interdisciplinarmente. E isto 
nos conduz, ao lado do  aperfeiçoamento  das técnicas de repre-
sentação, aquilo que se configura no terceiro grande entrave a 
resolver. 

3) Superação das Técnicas Atuais de Comunicação 
dos Resultados Produzidos 

A complexidade inerente ao geossistema, sobretudo quan-
do impregnados de  ação  antrópica e agravados pelos impactos 
ambientais, veio demonstrar que há sérias limitações das técnicas 
de representação gráfica dos resultados  analíticos e sobretudo sin-
téticos da investigação. 

A minha estória pessoal de procura dos geossistemas na 
Geografia experimentou sérias dificuldades neste particular, con-
forme o meu depoimento escrito (MONTEIRO, 1995). 

Mesmo numa instituição razoavelmente aparelhada como 
o CEI-SEPLANTEC da Bahia, encontrei sérias dificuldades no se-
tor do desenho cartográfico. Não por deficiência ou incapacidade 
daquele pessoal técnico, mas por uma simples questão de tradi-
cão e especialização. HS uma institucionalização cartográfica, de 
elaborar cartas topográficas que observa normas  rígidas  de dese-
nho e que, por filiar-se a um grande sistema nacional, visa mais a 
consagração dos padrões vigentes e preestabelecidos. Na pesqui-
sa geográfica, a investigação  temática  variada requer tipos mais 
flexíveis  de representação. A bem do entendimento do texto a 
representação deve ser bem mais flexível, de maior apelo visual, 
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abrindo-se  à criatividade ,  O inventivo predominando sobre o con-
vencional. 

E o que dizer da representação na abordagem geossistêmica 
e da complexidade peculiar a análise ambiental? Aqui os proble-
mas suplantam os procedimentos mais  avançados, mesmo de cer-
tas "cartografias complexas" expostas em manuais mais recentes. 
A meu ver, temos que tentar soluções que devem provir de uma 
"comunicação visual" , muito mais do que uma simples "repre-
sentação cartográfica". E isto não é apenas uma deficiência nossa, 
brasileira, mas que apenas principia a ser atacada nos grandes 
centros. Dai eu não poder recorrer a exemplos ilustrativos nesta 
aula. Embora já abundantes, não são fáceis de mobilizar para quem 
deixou de pesquisar nessa temática nos últimos cinco anos. 

Considerações finais 

Ao apontar estes três grandes blocos de limitações aos pro-
pósitos da análise integrada do ambiente, o fiz, deliberadamente. 
Não para que isto soe como uma ameaga, uma dificuldade insu-
perável mas bem ao contrário, como um alerta, um desafio a ser 
superado. 

Ao instituir-se e estruturar-se como um "Doutorado 
Interdisciplinae embora localizado nas Ciências Humanas ele cer-
tamente terá condições, nesta Universidade, de ampliar o espec-
tro de colaboradores interessados. Considero que esta sera uma 
medida acertada, capaz de promover e acelerar urna prática infe-
lizmente tão entravada, até hoje, entre nós. 

Trabalhando juntos em torno dos problemas ambientais que 
afligem a sociedade, os diferentes "scholars" experimentarão algo 
não só factivel mas indispensável a"modernidade" que se inaugu-
ra. As rivalidades profissionais e o espirito corporativo que tem 
predominado até hoje devem ser superados. De modo geral isto 
é particularmente grave entre nós, onde a ainda escassez de pra-
tica interdisciplinar parece exacerbar as crises de  afirmação  pro-
fissional. 
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Dado este grande passo quanto a interdisciplinaridade (B) 
vejamos os dois outros. 

Se tem sido  difícil  promover a integração dos fatos naturais 
e sociais, isto é decorrência da  crença  de que entre as "leis cienti-
ficas" que regem os dois tipos são de natureza irreconciliavelmen-
te distintas. Isso numa ciência "moderna" regida por leis  rígidas e 

procura de verdades incontestáveis e universalidades. 

O que cumpre fazer agora — nesta soleira para uma ciência 
"pós-moderna" — é desligar-se das algemas do  instituído, "legali-
zado" e abrir-se à procura das novas perspectivas tão alvissareiras 
que a ciência já conquistou e que, por novas e desconcertantes, 
são conquistas ainda não conhecidas ou assimiladas, quando não 
evitadas. 

Os "geossistemas" (ou sistemas ambientais se assim preferi-
rem) estão bem dentro daquela categoria dos sistemas de alta 
complexidade que estão sendo ativamente investigados pelos ci-
entistas atualizados e conscientes da necessidade de  mudanças. 
Sistemas altamente complexos, geometrias fractais, teoria do caos, 
são ferramentas externamente promissoras à investigação do nosso 
agora, introdutórias aos grandes avanços do logo mais. Com  estes 
progressos talvez venhamos a atingir um estado — não de harmo-
nia ou de  equilíbrio — mas uma condição em que Natureza-Socie-
dade possam ser integradas numa verdadeira "congruência" tal 
como ela é alcançada na produção do artista gráfico Maurits 
Cornelis ESCHER (1986) (FIG. 12). Esse novo conhecimento de-
veria merecer atenção no elenco das disciplinas básicas a ser ofe-
recidas aos doutorandos. 

Embora habituados As nossas crônicas estreitezas de verbas 
e aquisição de material, seria do melhor alvitre que, ao lado da 
renovação teórica apontada, se pudesse contar com um  mínimo 
de instrumentação em computação eletrônica capaz de iniciar os 
pós-graduandos (Mestrado e Doutorado) nas técnicas de carto-
grafia digitalizada, cujas impressoras asseguram um espectro 
amplíssimo  de combinações de cores, capazes de facilitar muito a 
ilustração, bem como as técnicas de programação visual, tão ne- 
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PEIXE OU 
PÁSSARO  - 
OU AMBOS 

Nesta gravura de 1938 de Maurits Cornelis Escher, gravador holandês cujos 
desenhos e gravuras são comumente reproduzidos em livros e artigos científicos, 
um cardume de peixes se transforma imperceptivelmente num bando de pássa-
ros. Este desenho foi usado por Ivan Rosenqvistz, geólogo norueguês, para 
demonstrar as  características  de suas substâncias, argila e água. A linha central 
da gravura representa o ponto de encontro entre partículas de argila (pássaro) e 
moléculas de água (peixes). Quanto mais os pássaros se elevam do centro, mais 
livres podem voar; quanto mais os peixes se distanciam das  partículas  de argila, 
mais livres podem se mover também. 

FIG URA 12 
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cessárias a desenvolver a criatividade e assegurar uma comunica-
cão visual mais efetiva. 

Estejamos certos de uma coisa. Os problemas ambientais, 
quase nunca prioritários nas  políticas  governamentais empenha-
das no  esforço  de desenvolvimento e atrapalhadas com a sobre-
carga dos problemas sociais, tem que ser atacados pela pressão 
exercida pela sociedade. E a Universidade, ao reunir e harmonizar 
os saberes nas suas diferentes manifestações, ao lado da elabora-
cão da nova "razão" e do novo "humanismo" que se torna impres-
cindivel ao porvir, é o lugar indicado para a geração das novas 
idéias e procedimentos. 

As colaborações provenientes do exterior, dos centros mais 
desenvolvidos — sempre benvindas — podem nos ajudar, em certa 
medida. Mas, especialmente, considerando os conflitos de inte-
resses na  política  internacional vigente, cabe a nós mesmos en-
contrar os caminhos, a solução dos nossos próprios problemas. 

E que os programas de pesquisas dos futuros doutores não 
visem apenas ser um meio de titulação acadêmica, mas também 
um foco produtor de conhecimentos aplicável ao bem estar e feli-
cidade da  Nação.  
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